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	COMPONENTE
	INTERVENÇÕES
	BENEFÍCIOS

	Controle de Velocidade
	Estabelecer e impor leis de limite de velocidade em todo o país.
	Redução das lesões e mortes no trânsito, além dos custos socioeconômicos relacionados.

	
	Construir ou modificar vias para acalmar o tráfego, como rotatórias, estreitamentos ou blitz.
	Melhoria na poluição do ar, no consumo de combustível e na poluição sonora.

	
	Exigir que os fabricantes de automóveis instalem novas tecnologias que ajudem a lembrar os motoristas dos limites de velocidade.
	Ambiente mais amigável para práticas de caminhada e ciclismo.

	Liderança na Segurança Viária
	Criar uma agência para liderar a segurança viária.
	Desenvolvimento de uma governança para realizar intervenções específicas.

	
	Desenvolver e financiar estratégias de segurança viária.
	Sensibilização e mobilização de Stakeholders.

	
	Avaliar o impacto das estratégias de segurança viária.
	Alocação de recursos financeiros e humanos para desenvolvimento e implementação da política de segurança viária.

	
	Monitorar a segurança rodoviária através do fortalecimento de sistemas de dados.
	Melhoria contínua da coordenação da política de segurança viária.

	
	Aumentar a conscientização e o apoio público por meio de campanhas educacionais.
	Aumento da conscientização sobre os fatores de risco e medidas cabíveis de prevenção.

	Projeto e Melhoria da Infraestrutura
	Fornecer segurança a todos os usuários de vias por meio de calçadas, áreas de descanso, faixas de pedestres.
	Redução de acidentes e de emissão de poluentes bem como dos custos socioeconômicos relacionados.

	
	Criar faixas para bicicletas e motos.
	

	
	Tornar os dois lados das vias mais seguros com o uso de zonas iluminadas e barreiras de proteção.
	Promoção da saúde por meio do ambiente mais amigável para caminhada e ciclismo.

	
	Desenvolver interseções mais seguras.
	

	
	Criar vias de acesso local separadas de vias artérias/coletoras.
	

	
	Priorizar as pessoas, criando zonas livres de circulação veicular.
	Fomento a novas formas de deslocamento e redução de viagens desnecessárias.

	
	Restringir o tráfego e a velocidade nas zonas residenciais, comerciais e escolares.
	

	
	Definir rotas mais rápidas e mais seguras para o transporte público.
	

	Padrões de Segurança dos Veículos
	Estabelecer e aplicar leis relacionadas ao uso de cintos de segurança; à ancoragem do cinto de segurança impacto frontal; impacto lateral; controle eletrônico de estabilidade; proteção para pedestres e pontos de restrição infantil.
	Diminuição de lesões e mortes no trânsito, além de custos relacionados.

	
	Desenvolver regulamentos para os sistemas de travagem anti-bloqueio de motos e também para o uso de faróis durante o dia.
	Expansão do uso de tecnologias para a segurança veicular, além das opções tradicionais voltadas para infraestrutura, legislação e fiscalização.

	Execução da lei
	Estabelecer e fiscalizar o atendimento a leis a nível nacional, regional e municipal em relação ao consumo responsável de bebidas alcoólicas, ao uso de capacetes, cintos de segurança e restrições específicas para crianças.
	Redução no número de fatalidades e ferimentos em acidentes, além dos custos socioeconômicos associados.

	
	
	Melhoria no cumprimento das leis de trânsito.

	Sobrevivência após colisão
	Desenvolver cuidados de emergência pré-hospitalares e sistemas organizados de emergência.
	Redução de mortes e incapacidades resultantes de ferimentos em acidentes no trânsito e a                                           diminuição dos custos socioeconômicos relacionados.

	
	Treinamento do atendimento em cuidados básicos de emergência.
	Utilização mais eficiente e eficaz dos recursos de saúde existentes em todos os níveis do sistema.

	
	Promover treinamento de primeiros socorros na comunidade.
	Aumento da capacidade do sistema de atendimento de emergência.


Fonte: Camargo e Souza, 2018. 
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	PONTO
	ANTES
	DEPOIS

	Ponto de Tratamento
	a
	d

	Ponto de Controle
	A
	D


Fonte: Camargo e Souza, 2018.
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